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Uma decisão do PMDB, "que fos

se contra o programa do governo e o 
programa político da transição de-
mo«râtica, seria um rompimento", 
disse ontem o presidente José Sar
ney^ ao desembarcar, às 19h30, na 
Base Aérea de Brasília, de sua via
gem à Argentina. Depois de declarar 
isso, contudo, o presidente advertiu 
que não acredita que isso venha a 
ocorrer. Antes, começou dizendo que 
nunca admitiu que um eventual re-, 

^iljltàdo da convenção deste fim de 
.^seíhana pelos quatro anos de manda-
Sá.(SiDudesse caracterizar um rompi-
?fmeBto com seu governo. O presiden-
.jígjajirmou que o mandato "não pode 
,-ieK examinado como uma coisa sepa-

'oKSÍrÁ dò contexto do processo de re-
* aemocratizaçad, da solução dos pro-
^ojf&mas económicos e também do 
^•qê&se refere à estabilidade política", 
-islã Segundo Sarney, "o PMDB é co-
-^participante do governo, responsável 
-tífrâfô processo de transição tanto 
-mianto o presidente da República". 

.3çaJSÍ.£crescentou que o partido deve 
";3atortalecido, e ter essa linha apoia-
!;$9jÊ>elos convencionais. Sarney de
snatou também que sua expectativa 
Síen?.f elação à convenção do partido é 
^•qWela atenda ao interesse do País, 
laVrifc.seja, que o PMDB permaneça 
S ují^o". Quando um repórter lhe per-
Mrgwtou se ele preferia uma decisão jâ 
• Mbre a duração de seu mandato ou a 

"llxransferência de tal decisão para a 
Constituinte, ele preferiu responder 

.-Î QMEÍdeseja uma "convenção brilhan-
=stPõ£e "um partido unido". 
n p erN a mesma entrevista, o presi-
-i-â?Pte Sarney recusou-se a admitir 
*£AW£ estivesse negociando a aceitação 
^do^tegime parlamentarista em troca 

^•^"Juna definição da Constituinte pe-
7̂ W&*inco anos de mandato. "Jamais 
Sî BÉleria fazer qualquer tipo de acor-
OÕio^ue pudesse parecer à Nação que 
«Ríamos, de qualquer maneira, bar-
.^gajpjiando qualquer coisa", disse. O 
.^presidente insistiu muito na tese da 

-^ír **-• 

união do PMDB e explicou que, s< 
unido, "o PMDB pode reforçar o pre 
sidente da República nessa grande 
marcha que todos estamos empreenj 
dendo, para realizar o processo d̂  
transição democrática num clima d« 
absoluta tranquilidade". 

Na Base Aérea de Brasília, forarí 
receber o presidente o multipresl 
dente de Constituinte, Câmara ( , 
PMDB, Ulysses Guimarães (despe-
dindo-se ali pela sétima vez da quar
ta presidência), um grande grupo de 
ministros, auxiliares de escalões' 
mais baixos e políticos, entre eles o 
líder do governo na Câmara, deputa
do Carlos SanfAnna. Um dos políti
cos da comitiva presidencial, o depu
tado Paulo Mincarone, contou aos 
repórteres que, numa rápida reunião 
na Base Aérea, Sarney foi informado 
sobre a estratégia a ser adotada pelo 
grupo que o apoia: primeiro, será fei
ta uma votação para definir o voto a 
descoberto. Se essa prévia for apro
vada, espera-se uma maioria de 200 
votos para a tese dos cinco anos. 

PÉ NO RÁDIO 

O presidente José Sarney, falan
do da Argentina, alertou ontem os 
convencionais peemedebistas para o 
fato de que tem sido "leal ao partido 
e a seu programa". "E eu espero que 
o partido de que sou presidente de 
honra corresponda a essa lealdade e , 
confirme o apoio à nossa luta para 
ajustar a economia, tirar o Brasil da ! 

crise, realizar o bem-estar social, con- \ 
solidar a transição democrática" — 1 
destacou o presidente em seu progra-' 
ma semanal "Conversa ao Pé do Rá
dio". 8arney falou também de sua 
meta com o presidente argentino, 
Raul Alfonsín, de "libertar a Améri- (, 
ca Latina de todas as dependências", \, 
Ele acredita que o sucesso dos dois! 
países é atingido com uma arma: a 
da democracia. (Brasília/Agência Es-r 
tado): ,,\ - ..' '-.; 
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"** ** **Esta é a íntegra do programa do presidente 
O! >3fS5£ Sarney, "Conversa ao Pé do Rádio": 

•jrí • * • "Brasileiras e brasileiros, bom-dia. 
e,í **íp Aqui vos fala o presidente José Sarney, sex-
=-í KMíira, dia 17 de julho. Falo da Argentina onde 
já n^e^çncontro como presidente do Brasil, para dar 

continuidade ao nosso relacionamento com esse 
país irmão. 

—p rĵ r Estou aqui com o presidente Alfonsín dando 
lamento aos entendimentos entre nossos paí-

Este é um momento histórico porque, com 
i- iniciativa de aproximação com a Argentina e 

Yl\ &tyvfpúi acabamos a rivalidade Argentina/Bra-
S í í f S f 'e' Íuntos> comungamos forças para cres-
** , í * W u n t o s e m ' a v o r d°s nossos povos. 

°^ Uo^.Êstamos, neste instante, avaliando o anda-
"'-'. !jbt>fto dos acordos que fizemos há cerca de dois 
•4; fi$fs- Podemos dizer que todos vão bem. Dupli-
J^ ijearòps o comércio, consolidamos a nossa amiza-
"* ^TO*í'os nossos objetivos. É evidente que os nossos 
- . ''plíEis estão enfrentando os mesmos tipos de 

»-TÍ (flificuldades. Estamos lutando para superá-las. 
i r M dificuldades económicas, oriundas de uma 

" fniraçao renitente, recessão, desintegração políti-
*.«j <s*^(enfim, tudo que agrava o processo de desen-

[íolvimento, complicado ainda mais com a dívida 
•'. Interna e provocando problemas de ordem social 
*• -&% por sua vez, fazem o sofrimento do povo e 

Pfi ?dSfc?>ao povo uma sensação de culpa do governo. 
H' I ^"t£ísse ' n s t a n t e aparecem os aproveitadores de' 
^i ..íada, a crise. Mas tanto a Argentina como o Brasil 
*** 3titão* vencendo todo o tipo de problema e a 
=S ÚfNSmpreensão de muitas lideranças imediatistas, 
j£( [.jjH^nãó estão olhando o futuro e analisando bem 
._. oinosso presente. E essa vitória dos nossos dois 
£ 'gíAfei está sendo alcançada com uma arma que é 
01 LaSfòna da democracia. A arma da liberdade, da 
c^ «dgtarminação e da coragem. 

Devo dizer que o presidente do Brasil tem 
1<S If&ij recebido pelos argentinos com o maior 
r^r"caánho e com o maior entusiasmo numa de

monstração de amizade ao povo brasileiro e ao 
Sí ío Brasil. 

- ã i ,âiTodos sabem que a nossa meta, a meta 
G iJÇSJUnta, minha e do presidente Alfonsín, é liber
t e rffM América Latina de todas as dependências. 

"• Agora, notícias sobre o Brasil. Com alegria, 

IV, 

^ 
99 

quando embarquei, anunciei que a inflação, de
pois do novo Plano Cruzado, entre 15 de junho e 
15 de julho, foi de 3,01%. Temos essa grande 
notícia a dar ao povo brasileiro. Derrubamos a 
inflação da ordem de 25% para 3%. É uma 
vitória. 

Os índices também que nos apontam, rios 
dizem que nós estamos caminhando firmemente 
no caminho da estabilização económica. O de
semprego parou e as vendas subiram 23%. A 
economia está voltando à normalidade. Estamos 
atravessando a tempestade. A sensação de todos 
nós é de que nós estamos saindo da crise. O 
Brasil volta ao seu caminho de normalidade, de 
estabilização. Mas eu não quero tocar trombetas 
nem anunciar milagres. Nossa experiência, nos
sas dificuldades, tudo o que nós passamos nestes 
meses, nos obrigam à prudência. Vamos ser cui
dadosos, porque ainda temos muitas lutas pela 
frente. Mas, como eu tenho dito, nesse tempo 
todo, neste programa, nós venceremos. 

Outro assunto. Eu assinei esta semana a lei 
que isenta do IPI os táxis. Esta lei beneficia 
também os paraplégicos e as cooperativas de 
motoristas. Atendemos, assim, esta ciasse dè tra
balhadores no volante, classe que tanto trabalha, 
dia e noite, na cidade e nas estradas pelo progres-
'Sô -ne nosso^pàís. Em toda» as medidas tomadas 
pelo governo ao longo desses ajustamentos eco
nómicos, nós temos evitado atingir mais os taxis
tas.' Temos procurado livrar ós taxistas pelo 
apreço que tenho por essa classe. 

Para terminar, um assunto de ordem políti
ca. Uma palavra aos convencionais do PMDB 
que estão reunidos em convenção neste fim de 
semana. O que tenho a dizer é que tenho sido leal 
ao partido e a seu programa. E eu espero que o 
partido de que sou presidente de honra corres-

f>onda a essa lealdade e confirme o apoio à nossa 
uta para ajustar a economia, tirar o Brasil da 

crise, realizar o bem-estar social, consolidar a 
transição democrática que é a nossa grande luta e 
a nossa grande meta. 

Finalmente, aqui da Argentina, com o pen
samento no Brasil, nas brasileiras e nos brasilei
ros, a minha sempre mensagem de otimismo: não 
desanimem estamos vencendo e vamos vencer. 
Obrigado e Bom Dia". 


